
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Revista Latino-Americana de Enfermagem - RLAE 

Instruções aos autores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Março de 2021 

 



 

Sumário 

 

1. Política editorial ................................................................................................................................ 3 

2. Instruções gerais .............................................................................................................................. 4 

2.1. Autoria .......................................................................................................................................... 4 

2.2. Fontes de financiamento .............................................................................................................. 5 

2.3. Cadastro do autor responsável .................................................................................................... 6 

2.4. Direitos autorais ............................................................................................................................ 6 

2.5. Categorias de artigos aceitos para publicação ............................................................................ 6 

2.6. Destaques (Highlights) ................................................................................................................. 7 

2.7. Processo de submissão ............................................................................................................... 7 

2.8. Processo de julgamento ............................................................................................................... 7 

2.9. Custos de publicação ................................................................................................................... 8 

2.9.1. Taxa de processamento ........................................................................................................... 8 

2.9.2. Custos com revisão e traduções .............................................................................................. 8 

2.9.2.1. Revisão gramatical ............................................................................................................... 8 

2.9.2.2. Traduções ............................................................................................................................. 9 

3. Preparação do texto científico (manuscrito) ..................................................................................... 9 

3.1. Guias para apresentação do texto ............................................................................................... 9 

3.2. Estrutura ..................................................................................................................................... 10 

3.3. Formatação................................................................................................................................. 10 

3.4. Título ........................................................................................................................................... 11 

3.5. Resumo ...................................................................................................................................... 11 

3.6. Descritores .................................................................................................................................. 11 

3.7. Introdução ................................................................................................................................... 11 

3.8. Método ........................................................................................................................................ 12 

3.9. Resultados .................................................................................................................................. 12 

3.10. Discussão ............................................................................................................................... 12 

3.11. Conclusão ............................................................................................................................... 12 

4. Tabelas e Figuras ........................................................................................................................... 12 

4.1. Formatação das tabelas ............................................................................................................. 13 

4.2. Menção e inserção das tabelas no texto .................................................................................... 13 

4.3. Cabeçalho e fonte de informação das tabelas para dados secundários ................................... 13 

4.4. Notas de rodapé das tabelas...................................................................................................... 13 

4.5. Siglas .......................................................................................................................................... 13 

4.6. Valores monetários ..................................................................................................................... 14 

4.7. Formatação não permitida .......................................................................................................... 14 

5. Figuras ............................................................................................................................................ 14 

5.1. Figuras: Quadros ........................................................................................................................ 15 

5.2. Figuras: Gráficos ........................................................................................................................ 15 

5.3. Figuras: Desenhos, esquemas e fluxogramas ........................................................................... 15 

5.4. Figuras: Fotos ............................................................................................................................. 15 

5.5. Notas de rodapé das figuras ...................................................................................................... 15 

6. Depoimentos de participantes dos estudos ................................................................................... 15 

7. Notas de rodapé no texto ............................................................................................................... 16 

8. Formatação das citações ............................................................................................................... 16 

8.1. Citações de referências no texto ................................................................................................ 16 

8.2. Citações de referências “ipsis literes” ........................................................................................ 16 

9. Referências..................................................................................................................................... 16 

10. Modelo de Carta de Apresentação (Cover Letter) ..................................................................... 18 

 



Página 3 de 18 

1. Política editorial  

 

A Revista Latino-Americana de Enfermagem (RLAE) tem como missão contribuir para 

o avanço do conhecimento científico e da prática profissional da Enfermagem e de outras 

áreas da saúde, por meio da publicação de artigos de elevado mérito científico e de relevância 

social. Publica artigos inéditos nos idiomas inglês, português e espanhol, nas categorias Artigo 

Original, Revisão e Cartas ao Editor; publica textos científicos divulgados em repositórios 

Preprints nacionais e internacionais, reconhecidos pela comunidade acadêmica. A informação 

de que o texto é um Preprint deve vir na Carta de Apresentação ao Editor (Cover Letter, 

download), acompanhado do DOI (Digital Object Identifier) e do nome do servidor em que se 

encontra depositado.  

 A RLAE também publica textos cujos conteúdos (dados, códigos de programa e outros 

materiais) estejam disponibilizados em repositórios reconhecidos pela comunidade 

acadêmica, estimulando fortemente tal depósito. 

Artigos já publicados ou que estejam em avaliação em outro periódico, 

simultaneamente, não serão aceitos pela RLAE. 

A avaliação de todos os textos científicos submetidos à RLAE é a de revisão por pares 

(peer review), preservado o anonimato dos autores e revisores. No artigo publicado é 

identificado o nome do Editor Associado condutor do processo avaliativo, que é iniciado pela 

pré-análise, realizada pelo Editor Científico Chefe, que decidirá pela sua aprovação ou recusa. 

Uma vez aprovado na pré-análise, o texto científico é enviado ao Editor Associado, que o 

envia aos consultores. O Editor Científico Chefe, com base nos pareceres emitidos, decide 

pela aprovação, reformulação ou recusa do texto.  

A RLAE segue a política de acesso aberto, do tipo Gold Open Access e tem seus 

artigos disponibilizados para integral acesso, de forma gratuita e adota o sistema de 

publicação em fluxo contínuo (rolling pass). Ao critério do Conselho de Editores, chamadas 

temáticas podem ser publicadas. 

A revista é normalizada seguindo os “Requisitos uniformes para manuscritos 

apresentados aos periódicos biomédicos” (Estilo Vancouver) 

(http://www.icmje.org/recommendations) e adota as recomendações dos códigos de condutas 

ética em publicação do Commitee on Publication Ethics (COPE) (http://publicationethics.org) 

e as condutas de Boas Práticas de Editoração – Code of Conduct and Best Practice Guidelines 

for Journal Editors (http://publicationethics.org/resources/code-conduct).  

 É obrigatório a todos os autores e coautores realizarem a vinculação do seu registro ORCID 

(Open Researcher and Contributor ID) à sua conta no sistema ScholarOne-RLAE. Além disso, 

é necessário aos autores informarem o registro ORCID nos seguintes documentos: 

http://rlae.eerp.usp.br/files/cover_letter_pt.docx
http://www.icmje.org/recommendations
http://publicationethics.org/
http://publicationethics.org/
http://publicationethics.org/resources/code-conduct).
https://orcid.org/
https://mc04.manuscriptcentral.com/rlae-scielo
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“Declaração de Responsabilidade, Transferência de Direitos Autorais e Contribuição 

dos Autores” e “Title Page”. Não serão aceitos autores sem registro. 

 

Declaração de conflito de interesse: os autores devem informar qualquer potencial 

conflito de interesse, por ocasião da submissão do seu texto. 

 

Os conceitos emitidos nos textos científicos submetidos à RLAE são de 

responsabilidade exclusiva dos autores, não refletindo, obrigatoriamente, a opinião do 

Conselho Editorial. 

A revista recebe para apreciação apenas textos científicos cuja coleta de dados tenha 

sido realizada há menos de três anos. A RLAE não aceita a submissão de manuscritos 

multipartes e/ou resultados parciais de uma mesma pesquisa, o que deve ser declarado, pelos 

autores, na Carta de Apresentação (Cover Letter, download). 

Ferramentas para a detecção de similaridade de textos são utilizadas no processo de 

editoração. 

 

Prioridade de publicação: prioriza-se a publicação de artigos resultantes de pesquisa 

que: 

 

 Mostre o avanço de conhecimento científico. 

 Contribua para o avanço da prática clínica e/ou ensino e/ou desenvolvimento 

de políticas públicas de saúde e/ou futuras pesquisas. 

 Tenha alta qualidade científica, com método e análise apropriada para 

responder à questão de pesquisa. 

 Mostre rigor, originalidade e criatividade na apresentação dos resultados. 

 Apresente relevância e interesse global. 

 Siga os guias recomendáveis para reportar os diferentes tipos de estudos.  

 

2. Instruções gerais  

 

2.1. Autoria  

 

Devem ser especificadas quais foram as contribuições individuais de cada autor na 

elaboração do artigo segundo os critérios de autoria das deliberações do International 

Committee of Medical Journal Editors (ICMJE), determinando que o reconhecimento da 

autoria deve estar baseado em contribuição substancial relacionada aos seguintes aspectos: 

http://rlae.eerp.usp.br/files/Declaracao_de_respons_transfer_de_direitos_autorais_e_Contrib_Autores-PT.docx
http://rlae.eerp.usp.br/files/Declaracao_de_respons_transfer_de_direitos_autorais_e_Contrib_Autores-PT.docx
http://rlae.eerp.usp.br/files/title-page.docx
http://rlae.eerp.usp.br/files/cover_letter_pt.docx
http://icmje.org/recommendations/
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1) Concepção e projeto ou análise e interpretação dos dados; 2) Redação do artigo ou revisão 

crítica relevante do conteúdo intelectual; 3) Aprovação final da versão a ser publicada; 4) 

Responsabilidade por todos os aspectos do texto na garantia da exatidão e integridade de 

qualquer parte da obra. Essas quatro condições devem ser integralmente atendidas. A 

contribuição de cada um dos autores deve ser explicitada em Declaração (download), 

assinada individualmente pelos autores, para esta finalidade e enviada para a RLAE, no ato 

de submissão do texto. 

O número de autores é limitado a seis e, excepcionalmente, será examinada a 

possibilidade de inclusão de outros autores, considerando as justificativas apresentadas por 

eles. A inclusão de nomes de autores cuja contribuição não se enquadre nos critérios 

mencionados não é justificativa, podendo, nesse caso, figurar na seção Agradecimentos, 

que inclui instituições que de alguma forma possibilitaram a realização da pesquisa e/ou 

pessoas que colaboraram com o estudo, mas que não preencheram os critérios para serem 

autores. 

Os textos científicos devem ser submetidos pelo sistema eletrônico ScholarOne 

(https://mc04.manuscriptcentral.com/rlae-scielo), em português ou inglês ou espanhol. 

Devem ser submetidos acompanhados de cópia de aprovação por um Comitê de Ética 

em Pesquisa com Seres Humanos ou de Animais de acordo com o tipo de pesquisa. Para 

estudo do tipo Ensaio Clínico, a RLAE segue as recomendações do Centro Latino-Americano 

e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME)/ Organização Pan-Americana da 

Saúde (OPAS)/Organização Mundial da Saúde (OMS) de Registro de Ensaios Clínicos, do 

International Committee of Medical Journal Editors (ICMJE) e exige a apresentação do número 

do Registro de Aprovação de Ensaios Clínicos, em etapa anterior à realização de coleta de 

dados do estudo, de uma das entidades descritas na sequência: 

 

 Australian New Zealand Clinical Trials Registry (ANZCTR); 

 ClinicalTrials.gov; 

 International Standard Randomised Controlled Trial Number (ISRCTN); 

 Nederlands Trial Register (NTR); 

 UMIN Clinical Trials Registry (UMIN-CTR); 

 WHO International Clinical Trials Registry Platform (ICTRP); 

 Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos (ReBEC). 

 

2.2. Fontes de financiamento 

 

http://rlae.eerp.usp.br/files/Declaracao_de_respons_transfer_de_direitos_autorais_e_Contrib_Autores-PT.docx
https://mc04.manuscriptcentral.com/rlae-scielo
http://icmje.org/about-icmje/faqs/clinical-trials-registration/
https://www.anzctr.org.au/
https://clinicaltrials.gov/
https://www.isrctn.com/
https://www.trialregister.nl/
https://www.umin.ac.jp/ctr/
https://www.who.int/ictrp/en/
http://www.ensaiosclinicos.gov.br/
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Os autores devem declarar todas as fontes de financiamento ou suporte institucional 

ou privado, para a realização do estudo. No caso daqueles realizados sem recursos 

financeiros, devem declarar que a pesquisa não recebeu financiamento para a sua realização. 

Os autores devem inserir na Carta de Apresentação (Cover Letter, disponível aqui) a 

declaração de ciência de que o texto científico, após submetido, não poderá ter nem a ordem 

e nem o número de autores alterados, sem prévias justificativa e informação à RLAE. 

 

2.3. Cadastro do autor responsável 

 

Nome(s) e sobrenome(s): o autor deve seguir o formato pelo qual o seu nome já é 

indexado nas bases de dados e incluir o número de registro do ORCID. 

 

Correspondência: deve constar o nome e endereço completo para correspondência. 

 

Instituição: podem ser incluídas até três hierarquias institucionais de afiliação, por 

exemplo, “Universidade, Faculdade e Departamento”. Essa informação deverá constar de 

forma idêntica também na Title Page (download). Exemplo: Universidade de São Paulo, 

Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto, Departamento de Enfermagem, Ribeirão Preto, SP, 

Brasil. 

 

2.4. Direitos autorais 

 

Os autores devem ceder os direitos autorais do texto submetido à RLAE, por meio da 

Declaração de Responsabilidade e transferência de direitos autorais, assinada por todos os 

autores (download). 

Para a utilização do artigo em acesso aberto, a RLAE adota a Licença Creative 

Commons – Licença CC BY (http://creativecommons.org/licenses). Essa licença permite a 

distribuição, remixagem, adaptação e criação a partir do seu artigo, inclusive para fins 

comerciais, desde que atribuído o devido crédito pela criação original ao autor e créditos de 

publicação à RLAE. A Licença Creative Commons é recomendada para maximizar a 

disseminação e uso dos materiais licenciados. 

 

2.5. Categorias de artigos aceitos para publicação 

 

Artigos originais: contribuições destinadas a divulgar resultados de pesquisa original 

e inédita, que possam ser replicados e/ou generalizados e as pesquisas de abordagem 

http://rlae.eerp.usp.br/files/cover_letter_pt.docx
http://rlae.eerp.usp.br/files/title-page.docx
http://rlae.eerp.usp.br/files/Declaracao_de_respons_transfer_de_direitos_autorais_e_Contrib_Autores-PT.docx
http://creativecommons.org/licenses).%20%20Essa%20%20licença%20%20permite%20%20que%20%20outros
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metodológica qualitativa. São também considerados artigos originais as análises de teorias 

ou métodos que fundamentam a Ciência da Enfermagem ou de áreas afins. 

 

Artigos de revisão: estudos avaliativos críticos, abrangentes e sistematizados, 

resultados de pesquisa original e recente. Visam estimular a discussão e introduzir o debate 

sobre aspectos relevantes e inovadores. Apresentam o método de revisão, o processo 

minucioso de busca e os critérios utilizados para a seleção e classificação dos estudos 

primários incluídos. Devem ser sustentados por padrões de excelência científica e responder 

à pergunta de relevância para a enfermagem e/ou outras áreas da saúde. Dentre os métodos, 

incluem-se: metanálise, metassíntese, scoping review, mapping review, overview, revisão 

sistemática, revisão integrativa, entre outros. 

 

Cartas ao Editor: incluem cartas que visam discutir artigos recentemente publicados 

pela revista (até os últimos três anos) ou relatar pesquisas originais e achados científicos 

significativos.  

 

2.6. Destaques (Highlights) 

 

São pontos que transmitem as principais conclusões do estudo; são obrigatórios para 

a publicação do artigo na RLAE e consistem em uma pequena coleção de aspectos que 

indicam as principais contribuições do texto submetido. Devem ser encaminhados em um 

arquivo editável e separado no sistema de submissão on-line. Use 'Destaques' (ou ‘Highlights’) 

no nome do arquivo e inclua de 3 a 5 desses aspectos. Cada um deve ter, no máximo, 85 

caracteres, incluindo os espaços. 

 

2.7. Processo de submissão 

 

O texto científico submetido à RLAE, após aprovação na pré-análise realizada pelo 

Editor Científico Chefe, será avaliado pela secretaria da revista, com base nas normas 

contidas nas instruções aos autores (http://rlae.eerp.usp.br/section/6/para-autores). Nessa 

etapa, os ajustes ao texto solicitados pela secretaria para os autores serão encaminhados, no 

máximo, por três vezes. Superado esse limite, o processo de submissão será encerrado. 

 

2.8. Processo de julgamento 

 

Os estudos submetidos e encaminhados de acordo com as normas de publicação 

serão enviados à pré-análise pelo Editor Científico Chefe, que decidirá pela sua aprovação ou 

http://rlae.eerp.usp.br/section/6/para-autores
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recusa. Uma vez aprovados na pré-análise, e em conformidade com as normas, os textos 

serão enviados ao Editor Associado, para a seleção de consultores. Após a avaliação dos 

consultores, o Editor Associado realizará a recomendação para o Editor Científico Chefe, que 

decidirá pela aprovação, reformulação ou recusa dos textos, com base nas avaliações 

realizadas pelos consultores e pelo Editor Associado. 

 

2.9. Custos de publicação 

 

2.9.1. Taxa de processamento 

 

A submissão do texto à RLAE não representa custo para os autores. Caso o texto seja 

aprovado na fase de pré-análise, os autores deverão pagar a taxa de processamento para 

prosseguir no processo de avaliação por pares. O comprovante de pagamento deverá ser 

anexado e encaminhado via sistema ScholarOne, em formato PDF, com data de pagamento 

atual e informações legíveis. 

 

Forma de pagamento: depósito ou transferência bancária 

 

Dados bancários: Banco: Banco do Brasil 

Favorecido: Receita Própria EERP 

CNPJ: 63.025.530/0027-43 

Agência: 0028-0 

Conta Corrente: 130.151-9 

 

Mais informações sobre a taxa de processamento poderão ser obtidas em: 

http://rlae.eerp.usp.br/section/7/taxa-de-processamento-e-br-traducoes 

 

2.9.2. Custos com revisão e traduções 

 

Os autores deverão se responsabilizar pelos custos da revisão gramatical do artigo em 

seu idioma de submissão e das traduções para os demais idiomas de publicação indicados 

pela revista, conforme orientações a seguir: 

 

2.9.2.1. Revisão gramatical 

 

A revisão gramatical é solicitada aos autores antes da aprovação final do artigo e deve 

ser realizada por empresa credenciada pela Revista. O custo da revisão é de responsabilidade 

http://rlae.eerp.usp.br/section/7/taxa-de-processamento-e-br-traducoes
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dos autores. É obrigatório o envio, junto ao texto revisado, da certificação emitida pela 

empresa credenciada. Este certificado deve ser anexado ao sistema ScholarOne, em campo 

específico (Proofreading certificate). 

É obrigatória a conferência do texto, feita pelos autores, antes do envio da versão 

revisada à Revista. Se houver inadequações, será permitida apenas uma oportunidade para 

correção. 

 

2.9.2.2. Traduções 

 

As traduções são solicitadas aos autores após a aprovação final do texto científico, o 

qual deve ser traduzido para mais dois idiomas, diferentes daquele da submissão. Para 

garantir a qualidade das traduções, somente serão aceitas aquelas acompanhadas do(s) 

certificado(s) de tradução emitido(s) por uma das empresas credenciadas pela RLAE. 

Exige-se dos autores que confiram cuidadosamente as versões de seu artigo antes de 

encaminharem-nas à RLAE para publicação, especificando em uma declaração que fizeram 

tal conferência e não encontraram divergências entre elas (incluindo-se palavras faltantes, 

ausência de parágrafos, idiomas misturados nas traduções, entre outros). 

 

Mais informações sobre os custos de revisão e traduções, acesse: 

http://rlae.eerp.usp.br/section/7/taxa-de-processamento-e-br-traducoes 

 

3. Preparação do texto científico (manuscrito) 

 

3.1. Guias para apresentação do texto 

 

Para melhorar a qualidade e a transparência das investigações em saúde, os textos 

devem seguir as orientações dos guias da Rede Equator (https://www.equator-network.org/), 

conforme o tipo de estudo: 

 

 Para todos os tipos de estudos de melhoria de qualidade, consultar o guia 

Revised Standards for Quality Improvement Reporting Excellence (SQUIRE 2.0 

- checklist); 

 Para ensaio clínico randomizado, utilizar o guia CONSORT (checklist e 

fluxograma); 

 Para as revisões sistemáticas e de metanálise, utilizar o guia PRISMA 

(checklist e fluxograma); 

http://rlae.eerp.usp.br/section/7/taxa-de-processamento-e-br-traducoes
https://www.equator-network.org/
http://squire-statement.org/index.cfm?fuseaction=Page.ViewPage&pageId=471
http://www.consort-statement.org/download/Media/Default/Downloads/CONSORT%202010%20Checklist.doc
http://www.consort-statement.org/download/Media/Default/Downloads/CONSORT%202010%20Checklist.doc
http://www.consort-statement.org/consort-statement/flow-diagram
http://prisma-statement.org/PRISMAStatement/Checklist
http://prisma-statement.org/PRISMAStatement/FlowDiagram
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 Para os demais tipos de revisão (metassíntese, scoping review, mapping 

review, overview, revisão integrativa, entre outros), utilizar as extensões do guia 

PRISMA, disponíveis em http://www.prisma-statement.org/Extensions/; 

 Para estudos observacionais em epidemiologia, consultar o guia STROBE 

(checklist); 

 Para estudos qualitativos, recomenda-se o guia COREQ (checklist). 

 

Observação: em relação ao Guia CONSORT, informa-se que é obrigatório o registro 

prospectivo dos ensaios clínicos em uma das entidades mencionadas no tópico 2.1. 

 

3.2. Estrutura 

 

O texto deve conter a seguinte estrutura: título, resumo, descritores em português, 

descriptors em inglês, descriptores em espanhol, introdução, método, resultados, discussão, 

conclusão e referências. Os nomes das seções Introdução, Método, Resultados, 

Discussão, Conclusão e Referências deverão ser apresentados em negrito, com caixa alta 

somente na primeira letra (Exemplo: Resultados). 

Os agradecimentos deverão constar apenas na Title Page (download). 

 

3.3. Formatação 

 

Os Artigos Originais e de Revisão deverão conter até 5000 palavras; as Cartas ao 

Editor até 500 palavras e no máximo cinco referências. Na contagem das palavras, não serão 

considerados o resumo, as tabelas, as figuras e as referências. 

O texto científico deverá ser enviado de acordo com as seguintes instruções: 

 

 Arquivo no formato .doc ou .docx (Microsoft Word). 

 Tamanho A4 (21 cm x 29,7 cm ou 8,27” x 11,7”), com margens superiores, 

inferiores e laterais de 2,5 cm (1”). 

 Fonte Times New Roman tamanho 12 (em todo o texto, inclusive nas tabelas). 

 Espaçamento duplo entre as linhas desde o título até as referências, com 

exceção das tabelas, que devem ter espaçamento simples. 

 Para destacar termos no texto, utilizar itálico. 

 

Não são permitidas no texto palavras em negrito, sublinhado, caixa alta ou marcadores 

do Microsoft Word. 

http://strobe-statement.org/fileadmin/Strobe/uploads/checklists/STROBE_checklist_v4_combined.pdf
http://cdn.elsevier.com/promis_misc/ISSM_COREQ_Checklist.pdf
http://rlae.eerp.usp.br/files/title-page.docx
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3.4. Título 

 

O título deve ser conciso e informativo, no idioma em que o texto científico for 

submetido, com até 15 palavras e em negrito. A utilização de caixa alta, siglas, abreviações e 

localização geográfica da pesquisa não será permitida. 

 

3.5. Resumo 

 

O resumo deve ser estruturado em: Objetivo, Método, Resultados e Conclusão. 

Deverá ser redigido em parágrafo único, com até 200 palavras, no idioma em que o texto for 

submetido, em espaçamento duplo entre as linhas e com a fonte Times New Roman tamanho 

12. Citações de autores, local e ano da coleta de dados e siglas, não devem ser apresentadas. 

O Objetivo deve ser claro, conciso e descrito no tempo verbal infinitivo. O Método deve conter 

o tipo de estudo, amostra, variáveis, instrumentos utilizados na pesquisa e o tipo de análise. 

Os Resultados devem ser concisos, informativos e apresentar os principais resultados 

descritos e quantificados, inclusive as características dos participantes e análise final dos 

dados. A Conclusão deve responder estritamente ao objetivo, expressar as considerações 

sobre as implicações teóricas ou práticas do estudo e as suas principais contribuições para o 

avanço do conhecimento científico. 

Os Ensaios Clínicos devem apresentar o número do registro de ensaio clínico ao final 

do resumo. O número desse registro não será computado no número de palavras do resumo. 

 

3.6. Descritores 

 

Os descritores em português, inglês e espanhol deverão ser selecionados da lista do 

Medical Subject Headings (MeSH) ou vocabulário dos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS). Devem ser incluídos seis descritores, separados entre si por ponto e vírgula. A 

primeira letra de cada palavra do descritor deve estar em caixa alta, exceto artigos e 

preposições.  

3.7. Introdução 

 

Deve ser breve, definir claramente o problema estudado, justificando sua importância 

e as lacunas do conhecimento. Incluir referências atualizadas (dos últimos três anos) e de 

abrangência nacional e internacional. Descrever as hipóteses do estudo, quando aplicável, e 

o objetivo no final dessa seção. O objetivo deve ser idêntico no resumo e ao final da 

introdução. 

https://meshb.nlm.nih.gov/#/fieldSearch
https://meshb.nlm.nih.gov/#/fieldSearch
http://decs.bvs.br/
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As siglas deverão ser descritas por extenso na primeira vez em que aparecerem no 

texto e acompanhadas de sua abreviatura. 

 

3.8. Método 

 

Subdividir a seção nos tópicos: Tipo ou delineamento do estudo; Local ou Cenário em 

que aconteceu a coleta de dados (cidade, sigla do estado e país); Período; População; 

Critérios de seleção; Definição da amostra, se for o caso, ou Participantes; Variáveis do 

estudo; Instrumentos utilizados para a coleta das informações; Coleta de dados; Tratamento 

e Análise dos dados e Aspectos éticos. Todos os subtítulos devem ser destacados em negrito. 

Os estudos de abordagem qualitativa devem explicitar o referencial ou quadro conceitual no 

corpo do texto científico. 

 

3.9. Resultados 

 

Descrever os resultados encontrados, sem incluir interpretações, comentários ou 

comparações. O texto não deverá repetir o que está descrito nas tabelas e nas figuras. 

 

3.10. Discussão 

 

Deve se restringir aos resultados obtidos e alcançados. Enfatizar aspectos novos e 

importantes do estudo. Discutir as concordâncias e as divergências com outras pesquisas 

com evidências científicas atualizadas, publicadas em periódicos nacionais e internacionais. 

Apresentar, ao final deste tópico, as limitações do estudo e as implicações para o avanço do 

conhecimento científico para a área de saúde e enfermagem. 

 

3.11. Conclusão 

 

Responder aos objetivos do estudo, de forma clara, direta e objetiva, restringindo-se 

aos dados encontrados, sem a citação de referências. 

 

4. Tabelas e Figuras 

 

O texto científico deve conter, no máximo, cinco tabelas e/ou figuras. 

As tabelas devem conter título informativo, claro e completo, localizado acima do seu 

conteúdo, indicando o que se pretende mostrar. O título deve conter as informações: 

participantes do estudo, variáveis, local (cidade, sigla do estado, país) e ano da coleta de 



Página 13 de 18 

dados. O ponto final após a descrição do título da tabela não deve ser incluído. O “n” deverá 

ser incluído logo após os participantes do estudo. 

 

4.1. Formatação das tabelas 

 

As tabelas deverão ser elaboradas com a ferramenta de tabelas do Microsoft Word, 

em fonte Times New Roman tamanho 12, com espaçamento simples entre as linhas. Os dados 

deverão ser separados por linhas e colunas, de forma que cada dado esteja em uma célula. 

As tabelas não devem conter células vazias e cada coluna deve ser identificada. Os traços 

internos deverão ser inseridos somente abaixo e acima do cabeçalho e na última linha das 

tabelas. 

 

4.2. Menção e inserção das tabelas no texto 

 

Todas as tabelas e figuras deverão ser mencionadas no texto científico e inseridas 

logo após a sua primeira menção. Exemplo: “...conforme a Tabela 1...”. 

 

4.3. Cabeçalho e fonte de informação das tabelas para dados secundários 

 

O cabeçalho deverá estar em negrito. A fonte de informação para dados secundários 

deverá ser mencionada em nota de rodapé, nas próprias tabelas. 

 

4.4. Notas de rodapé das tabelas 

 

As notas de rodapé das tabelas devem ser restritas ao mínimo necessário. Essas notas 

deverão ser indicadas pelos símbolos sequenciais *, †, ‡, §, || e ¶, os quais deverão ser 

apresentados tanto no interior da tabela quanto em sua nota de rodapé. 

 

4.5. Siglas 

 

A utilização de siglas deve ser restrita ao mínimo necessário. 

As siglas presentes nas tabelas e/ou figuras deverão ser apresentadas por extenso em 

nota de rodapé das, utilizando os símbolos sequenciais: *, †, ‡, §, || e ¶, sem a utilização de 

ponto final. 

Exemplo: *GC = Grupo controle; †GI = Grupo intervenção 
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Os símbolos sequenciais devem ser reiniciados para cada tabela e/ou figura, sendo 

apresentados desde o título/cabeçalho, corpo da tabela/figura e nota de rodapé, em sistema 

de leitura ziguezague (da esquerda para a direita, de cima para baixo). 

Quando houver necessidade de utilizar mais de seis indicações na mesma tabela e/ou 

figura, símbolos sequenciais duplicados deverão ser utilizados após os seis símbolos iniciais. 

Se houver necessidade de utilizar mais símbolos, obedecer à mesma lógica, ou seja, utilizar 

símbolos triplicados, quadruplicados, etc., conforme exemplo a seguir: *, †, ‡, §, ||, ¶, **, ††, ‡‡, 

§§, ||||, ¶¶, ***, †††, ‡‡‡, §§§, ||||||, ... 

 

4.6. Valores monetários 

 

Deverão ser apresentados em dólares dos Estados Unidos (USD) ou em salários 

mínimos no país da pesquisa na época da coleta de dados. 

Se apresentados em dólares (USD), a cotação do dólar e a data da cotação devem ser 

informadas em nota de rodapé. 

Exemplo: *Cotação do Dólar EUA = R$ 4,6693, em 10/03/2020 

Se apresentados em salários mínimos, o valor, ano e país da pesquisa referentes ao 

salário mínimo devem ser informados em nota de rodapé. 

Exemplo: *Salário mínimo vigente = R$ 1.045,00, Brasil, 2020 

 

4.7. Formatação não permitida 

 

Quebras de linhas utilizando a tecla ENTER, recuos utilizando a tecla TAB, espaços 

para separar os dados, caixa alta, sublinhado, marcadores do Microsoft Word, cores nas 

células e tabelas com mais de uma página não serão permitidos. As tabelas de apenas uma 

ou duas linhas deverão ser convertidas em texto. 

 

5. Figuras 

 

São consideradas figuras: quadros, gráficos, desenhos, esquemas, fluxogramas e 

fotos. Todos estes itens devem ser denominados apenas como “figura” no texto científico 

(Exemplo: Figura 1, Figura 2, etc.).  

O título da figura deve estar localizado logo abaixo da mesma. Se houver nota de 

rodapé, o título virá imediatamente abaixo. 

As figuras devem estar em alta resolução, com um mínimo de 900 DPI (Dots Per Inch 

ou Pontos por Polegada, em português), sendo, sempre que possível, editáveis. 
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5.1. Figuras: Quadros 

 

Os quadros deverão conter dados textuais e não numéricos, serem fechados nas 

laterais e com linhas internas. Quando construídos com a ferramenta de tabelas do Microsoft 

Word, poderão ter o tamanho máximo de uma página e não, somente, 16x10 cm como as 

demais figuras. A inserção de quadros, quando extraídos de outras publicações, exige a 

indicação da fonte em nota de rodapé. 

 

5.2. Figuras: Gráficos 

 

Os gráficos deverão estar legíveis e nítidos, com o tamanho máximo de 16x10 cm. Se 

optar por utilizar cores, elas devem ser de tons claros. Vários gráficos em uma única figura 

somente serão aceitos se a apresentação conjunta for indispensável à interpretação da figura. 

 

5.3. Figuras: Desenhos, esquemas e fluxogramas 

 

Os desenhos, esquemas e fluxogramas deverão ser construídos com ferramentas 

adequadas, de preferência com a intervenção de um profissional de artes gráficas. Eles 

deverão ser de fácil compreensão, legíveis, nítidos e no tamanho máximo de 16x10 cm. 

Desenhos, esquemas e fluxogramas inseridos, quando extraídos de outras 

publicações, exigem a indicação da fonte em nota de rodapé da figura. 

 

5.4. Figuras: Fotos 

 

As fotos deverão estar nítidas, em alta resolução e de tamanho máximo de 16x10 cm. 

Caso contenham imagens de pessoas deverão ser tratadas, para que não haja possibilidades 

de identificação das que foram retratadas. 

 

5.5. Notas de rodapé das figuras 

 

As notas de rodapé das figuras devem ser restritas ao mínimo necessário; deverão ser 

indicadas pelos símbolos sequenciais *, †, ‡, §, || e ¶, os quais deverão ser apresentados tanto 

no interior da figura quanto na nota de rodapé. 

 

6. Depoimentos de participantes dos estudos 
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Os depoimentos devem ser apresentados em itálico, na fonte Times New Roman 

tamanho 10, sem aspas e na sequência do texto. É obrigatória a identificação por código de 

cada depoimento citado no manuscrito, entre parênteses, sem itálico e ao final do depoimento.  

    

7. Notas de rodapé no texto  

 

As notas de rodapé deverão ser indicadas pelo sinal gráfico asterisco, iniciadas a cada 

página e restritas a um máximo de três por página. 

Utilizar a sequência *, **, ***. 

 

8. Formatação das citações 

 

8.1. Citações de referências no texto 

 

Enumeradas consecutivamente, em algarismos arábicos, sobrescritos e entre 

parênteses, sem menção do nome dos autores (exceto os que constituem referencial teórico 

ou de método). Quando forem sequenciais, indicar o primeiro e o último número, separados 

por hífen. Ex.: (1-4)
; quando intercaladas, deverão ser separados por vírgula. Ex.: (1-2,4). 

Entre a citação numérica e a palavra que a antecede, não deve existir espaço. 

Exemplo: ....Cândida albicans(3-6,16,21). 

A indicação da página consultada da referência citada no artigo não deve ser 

mencionada. 

 

8.2. Citações de referências “ipsis literes” 

 

Essas citações deverão ser apresentadas entre aspas, sem itálico, com fonte Times 

New Roman tamanho 12 e na sequência do texto. 

 

9. Referências 

 

A RLAE adota as referências em conformidade com o Estilo Vancouver 

(https://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_requirements.html). 

Inexiste limite máximo do número de referências, desde que pertinentes ao texto e com 

link de acesso para sua averiguação. Os autores devem seguir a proporcionalidade de, no 

mínimo, 80% de artigos de periódicos indexados em bases de dados internacionais e dos 

últimos três anos. Os links para a averiguação devem estar com datas de acesso atualizadas. 

https://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_requirements.html
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As referências citadas deverão estar no idioma inglês sempre que disponível. O Digital 

Object Identifier (DOI) ou o link de acesso devem ser inseridos ao final de todas as referências 

citadas no artigo. 

Para se ter exemplos de como citar artigos publicados na RLAE, recomenda-se a 

consulta ao site http://rlae.eerp.usp.br/section/9/como-citar-artigos-da-rlae. 

  

http://rlae.eerp.usp.br/section/9/como-citar-artigos-da-rlae
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10. Modelo de Carta de Apresentação (Cover Letter) 

 

Carta de Apresentação (Cover Letter) 

 

Cidade, dia, mês e ano. 

 

Prezado(a) Editor(a) da Revista Latino-Americana de Enfermagem (RLAE) 

 

[Informar como os achados e as conclusões do texto científico contribuem para o avanço do 

conhecimento para a área de saúde e enfermagem] 

  

[Informar a(s) inovação(ões) do estudo] 

 

Assim, submetemos à sua apreciação o texto científico intitulado “[título do texto]”, o 

qual se adequa às áreas de interesse da RLAE. A revista foi escolhida por [colocar justificativa 

da escolha da revista para a publicação do texto científico]. 

Somente se aplicável: O texto é um Preprint, encontra-se publicado no repositório 

(nome do repositório/servidor), com o DOI (Digital Object Identifier) (número). 

Todos os autores declaram ter ciência de que o estudo, após submetido, não poderá 

ter a ordem nem o número de autores alterados, sem informação e justificativa prévias à RLAE 

e, ainda, que contribuíram no desenvolvimento desta pesquisa e em sua redação, bem como 

aprovaram o seu conteúdo antes de sua submissão. 

Os autores certificam que o presente texto científico não se caracteriza como 

multipartes e/ou resultados parciais de um mesmo estudo e representa uma pesquisa original. 

Os autores declaram, ainda, não haver conflitos de interesse em relação ao presente 

texto científico (Se houver conflito, os mesmos devem especificar quais são). 

  

________________________________________ 
Nome completo do autor 1 + assinatura + ORCID 

 

Observação: seguir o procedimento anterior (inserir nome completo, assinatura e número 

do registro ORCID) para todos os autores do texto. 


